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 Ata da 13ª Sessão Ordinária da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 

em 07 de março de 2016. 

Presidência do Senhor Deputado Marcelino Galo, ad hoc. À hora regimental, na lista de 

presença, verificou-se o comparecimento dos Srs. Deputados: Aderbal Caldas, Adolfo Viana, Alan 

Castro, Alan Sanches, Alex da Piatã, Alex Lima, Ângela Sousa, Ângelo Coronel, Antônio Henrique 

Júnior, Augusto Castro, Bira Corôa, Bobô, Carlos Geilson, Carlos Ubaldino, David Rios, Eduardo 

Salles, Euclides Fernandes, Fábio Souto, Fabíola Mansur, Fabrício Falcão, Gika, Herzem Gusmão, 

Hildécio Meireles, Ivana Bastos, Jânio Natal, José de Arimatéia, Joseildo Ramos, Jurandy Oliveira, 

Leur Lomanto Júnior, Luciano Ribeiro, Luciano Simões Filho, Luiz Augusto, Luiza Maia, Manassés, 

Marcelino Galo, Marcell Moraes, Maria del Carmen, Marquinho Viana, Nelson Leal, Neusa Cadore, 

Pablo Barrozo, Pastor Sargento Isidório, Paulo Rangel, Pedro Tavares, Robério Oliveira, Roberto 

Carlos, Robinho, Rogério Andrade, Rosemberg Pinto, Sandro Régis, Sidelvan Nóbrega, Tom Araújo, 

Vando, Zé Neto, Zé Raimundo e Zó (56). O Sr. Presidente, invocando a proteção de Deus, declarou 

aberta a Sessão. PEQUENO EXPEDIENTE – Expediente despachado pela presidência: ofício do 

Deputado Targino Machado justificando ausências em sessões plenárias. Oradores inscritos – O 

Deputado Alex Lima teceu considerações sobre o sistema político vigente no Brasil, avaliando que 

uma crise “muito grave” se instalou e tem impedido a governabilidade. Comentou o artigo do Ex-

Presidente FHC no jornal Estado de São Paulo abordando a questão da crise política e cobrou dos 

políticos ações para combater a crise representativa que os partidos e a classe enfrentam, ressaltando 

que o sistema vigente faliu. A Deputada Luiza Maia apresentou Moção de Repúdio ao Prefeito de 

Camaçari Ademar Delgado, à Banda La Fúria e ao cantor Leo Santana pelo show “de baixaria” 

realizado em Arembepe, “uma desmoralização às mulheres”. Criticou o Juiz Sérgio Moro, dizendo que 

ele desrespeitou o povo brasileiro ao autorizar a condução coercitiva do Ex-Presidente Lula, bem 

como afirmou que o Juiz é filiado ao PSDB e a esposa trabalha para a Rede Globo. O Sr. Presidente 

saudou os alunos do Colégio Estadual Duque de Caxias, do Bairro da Liberdade, participantes do 

Programa A Escola e o Legislativo. O Deputado Hildécio Meireles apelou para que haja mais agilidade 

na promulgação dos projetos de autoria dos deputados, aprovados no ano passado. Apelou ao 

Governo do Estado para cumprir as emendas impositivas, ressaltando a importância delas para a 

população baiana, e mencionou que destinou a maior parte do valor para a área da saúde. Por fim, 

protestou contra a falta de segurança pública em todo o Estado, citando um fato ocorrido no Município 

de Tancredo Neves. O Deputado Marcelino Galo comentou o episódio envolvendo o Ex-Presidente 

Lula e considerou que a operação Lava Jato tem “fins meramente políticos, com a polícia política e 
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com parte do Judiciário comprometido com o golpe nesse País”. Avaliou que a elite brasileira e o 

capital internacional nunca aceitarão que “um homem do povo” assumiu a presidência, tempo em que 

enalteceu as conquistas e avanços obtidos pelo País na gestão do Ex-Presidente Lula. Avaliou que 

existe uma intenção do capital estrangeiro roubar as riquezas nacionais e garantiu que o povo 

brasileiro não vai aceitar que a elite brasileira cometa “esse golpe contra a democracia”. O Deputado 

Bira Corôa considerou que na última sexta-feira o Brasil assistiu a mais uma das “manobras golpistas 

da aristocracia brasileira” na tentativa de frear o projeto transformador implantado nos últimos anos. 

Ponderou que o Juiz Sérgio Moro e a ação da Polícia Federal representaram o sequestro do Ex-

Presidente Lula, visto que ele não rejeitou nenhuma convocação. Criticou a Rede Globo, acusando a 

emissora de tentar montar um golpe e que a marcha organizada para o próximo dia 13 de março será 

frustrada, pois os movimentos sociais estarão nas ruas para dizer não ao golpe. Saudou o Dia 

Internacional da Mulher, celebrado em 08 de março, e informou sobre a Marcha das Mulheres contra 

as ações do Juiz Sérgio Moro e da Polícia Federal. Finalizou declarando se sentir orgulhoso de ser 

filiado ao PT. O Deputado Joseildo Ramos conclamou todos a manifestarem “um sincero pesar” em 

relação aos últimos acontecimentos envolvendo o Ex-Presidente Lula e teceu considerações sobre 

essas ações, avaliando que foi um golpe “midiático” com o propósito de cercear a liberdade 

conquistada e os avanços “incontestes” do Governo Lula. O Deputado Rosemberg Pinto avaliou que 

o episódio ocorrido na última sexta-feira foi uma ação combinada entre o Juiz Sérgio Moro, a revista 

Isto É e a Rede Globo, representando o sequestro do Ex-Presidente Lula e uma afronta à democracia. 

Finalizou lamentando que um membro do Judiciário se coloque a mercê de uma posição política. O 

Deputado Adolfo Viana comentou os últimos acontecimentos envolvendo o Ex-Presidente Lula e 

avaliou que o Ministério Público e a Justiça Federal têm competência para tratar o caso e não cabe a 

nenhum parlamentar fazer o prejulgamento da situação. Ponderou que o PT perdeu a capacidade de 

conduzir o País, afirmando que o Partido tem um projeto de poder. Considerou que o momento é para 

se preocupar com os problemas enfrentados pelo Brasil e disse que o povo vai às ruas no próximo 

dia 13 para defender a renúncia da Presidente Dilma Rousseff. O Deputado Pablo Barrozo tratou da 

viagem do Governador Rui Costa à China visando conseguir investimentos para a Bahia, bem como 

cobrou do Governador posicionamento sobre suspeita de pagamento simulado divulgado na revista 

Veja. Considerou que o Ex-Presidente Lula e o PT subestimam a inteligência do povo brasileiro; disse 

que a Presidente Dilma Rousseff não tem mais condições de conduzir o País; e ponderou que cabe 

à Justiça julgar e punir os culpados. Encerrou comentando a entrevista do Ex-Governador do Rio 

Grande do Sul e Ex-Prefeito de Porto Alegre Olívio Dutra. O Deputado Sandro Régis avaliou que cabe 

à Justiça julgar e considerou “inadmissível” a defesa dos envolvidos na Lava Jato quando fatos 

comprovam os casos de corrupção, lembrando que as denúncias têm sido feitas por pessoas 

diretamente envolvidas no processo. O Deputado Zé Raimundo parabenizou o Prefeito do Município 

de Jânio Quadros, Léo Gambá, pelas obras inauguradas no último final de semana, que contaram 
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com apoio do mandato dele e do Deputado Federal Waldenor Pereira. Comentou o ato realizado na 

última sexta-feira na Cidade de Vitória da Conquista em solidariedade ao Ex-Presidente Lula e 

repudiou o ato de transgressão constitucional do Juiz Sérgio Moro ao autorizar a condução coercitiva. 

Defendeu um novo modelo de sistema eleitoral partidário e político nacional, por considerar que o 

modelo vigente contribuiu para o quadro atual e desejou que essa crise enfrentada pelo País contribua 

para o nascimento de um novo modelo de governança. Em comunicação inadiável, o Deputado Adolfo 

Viana apresentou Moção de Pesar pelo falecimento de quatro membros de uma mesma família 

vitimados por um acidente de carro na estrada que liga Casa Nova a Juazeiro. O Deputado Pastor 

Sargento Isidório declarou sentir-se “indignado” com a ação do Juiz Sérgio Moro contra o Ex-

Presidente Lula e elogiou o Judiciário brasileiro e baiano, o Ministério Público e os demais órgãos de 

controle por contribuírem para a transformação e justiça social. Ressaltou as conquistas sociais 

alcançadas durante o governo do PT e do Ex-Presidente Lula; reconheceu que existem políticos 

corruptos em todos os partidos; e ponderou que o Judiciário deve atuar de forma apartidária. A 

Deputada Maria del Carmem teceu considerações acerca da Operação Lava Jato, avaliando que o 

“sequestro” do Ex-Presidente Lula foi um ataque espetacularizado pelos veículos de comunicação 

contra o PT e um dos maiores líderes que o País já teve. Defendeu a reforma política, por considerar 

que vai ser capaz de transformar a realidade do Brasil, defendendo também a continuidade do 

mandato da Presidente Dilma Rousseff. O Deputado Luciano Ribeiro avaliou que o Brasil vive 

atualmente uma grave crise institucional que deve ser tratada com a complexidade e a importância 

histórica que o momento requer, preservando as verdadeiras instituições democráticas e apurando e 

punindo os culpados. Questionou o papel daqueles que exercem um mandato e considerou que cabe 

a todos os cidadãos refletirem sobre o papel e o legado que querem deixar para as futuras gerações. 

O Deputado Carlos Geilson teceu considerações sobre os discursos dos deputados da Base do 

Governo acerca da situação política que o Brasil vivencia, criticando as acusações de que o Juiz 

Sérgio Moro e a Polícia Federal estão a serviço de partido político da Oposição. Ponderou que os 

fatos descobertos pelo Ministério Público e pela Polícia Federal são “aterrorizantes”, tempo em que 

elogiou o trabalho independente realizado por essas instituições e pelo Juiz Sérgio Moro. Não 

havendo quórum regimental para a continuidade dos trabalhos, o Sr. Presidente declarou encerrada 

a Sessão, à qual deixaram de comparecer os Srs. Deputados: Adolfo Menezes, Fátima Nunes, 

Marcelo Nilo (licenciado), Paulo Câmera, Reinaldo Braga, Soldado Prisco e Targino Machado (07). 
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